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INTRODUÇÃO 

A condutividade térmica do N2 é maior que a do Ar, o que 

melhora a transferência de energia no ICP e modifica parâmetros 

fundamentais do plasma (densidade eletrônica, temperatura de 

excitação e ionização). 

 A adição de N2 ao Ar-ICP diminui efeitos de matriz e 

interferências espectroscópicas.  

 A adição de N2 ao Ar-ICP para ICP OES com configuração axial 

tem sido escassamente investigada. 

OBJETIVO 

 Investigar os efeitos e benefícios da adição de N2 a Ar-ICP, 

usado em ICP OES com configuração axial.  

METODOLOGIA 

Instrumentação, materiais e reagentes 
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 ICP OES com configuração para dupla vista de observação do plasma. 

 Nitrogênio (99,999%) e  Argônio (99,998%). 

 Bloco de aquecimento e forno de microondas. 

 HNO3, HCl, HF e H2O2 

 Solução padrão multielementar, contendo 1000 mg L-1 dos analitos. 

 NaCl (99%), KCl (99%) e CaO (99%).  

 Nebulizador pneumático convenvional (PN) e com dessolvatação do aerossol 

(PN/DES). 

0,25 g de fertilizante  
ou planta 

Forno de Microondas  
Rampa (1400 W, 10 min) 
Holding (1400 W, 10 min) 

Resfriamento (0 W, 20 min) 

7 mL de HNO3 + 
2 mL HCl 

Volume 
completado a 25 

mL 

Aquecimento a 160  C por 6 h 

Sedimento 0,2 g 

7 mL de HNO3 + 2 mL HCl + 
2mL HF + 1 mL H2O2 

Repouso por 
30 min 

Volume completado a 
50 mL 

Bloco de aquecimento 
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RESULTADOS 

Avaliação da robustez do plasma 

CONCLUSÕES 

 A adição de N2 (20 mL min-1) através do nebulizador ao canal 

central do ICP aumenta a robustez do mesmo e reduz efeitos 

provocados por elementos facilmente ionizáveis (Na, K, Ca). 
 
 O efeito do N2 se dá no ambiente do ICP e não na nebulização e 

transporte do aerossol.  
 

 A precisão e exatidão não são afetadas pelo N2. 
 
 Com a adição de N2 os limites de detecção permanecem nos 

mesmos níveis.  
 
A seleção das linhas espectrais deve ser criteriosa devido à 

emissão pelas moléculas de nitrogênio formadas.  
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Análise dos materiais de referência certificados (n=3, µ ± s)  
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